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PROGRAMA DE DISCIPLINA  

1. Semestre:  

2021.1 

2. Modalidade: 

Mestrado ( X ) Doutorado ( X ) 

3 Identificação da Disciplina: 

Nome: Seminário de Literatura Comparada II 

Código:  HGP7711 

Carga Horária: 16h/a 

N0 de Créditos: 01 

4. Professor(a) Responsável:   

Ana Marcia Alves Siqueira 

5. Data/Horário:  

 16/06; 30/06; 14/07 e 28/07 – 8h às 12h 

6. Ementa: 

 
Análise de conceitos sobre o mal, o medo, o horror e a monstruosidade como recursos 
estéticos; discussão do simbolismo destes conceitos segundo reflexões da crítica literária, 
da filosofia e da psicanálise. Estudo comparativo de narrativas literárias diversas. 

7. Forma de avaliação: 

 
A avaliação da disciplina levará em consideração dois aspectos: participação na discussão 

das leituras programadas e apresentação de uma análise comparativa de narrativa literária 

utilizando conceitos discutidos.  
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9. Observações: 

 


